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Morais JMP. Efeitos do condicionamento do substrato dentinário sobre a interface de 
adesão com os sistemas de cimentação de pinos de fibra [tese de doutorado]. 
Araraquara: Faculdade de Odontologia da UNESP; 2022. 
 

 RESUMO 

No Artigo 1, avaliamos  os efeitos do glutaraldeído e do ácido tânico, como agentes 
promotores do crosslink da matriz de colágeno, sobre a interface de adesão entre a 
dentina do espaço intrarradicular preparado para núcleo de fibra e os sistemas de 
cimentação condiciona-e-lava e  autocondicionante. As amostras foram mantidas 
imersas em saliva  artificial por 48 horas e 12 meses. Em seguida, as secções foram 
submetidas  ao ensaio mecânico de push-out, teste de padrão de fratura e 
penetrabilidade dentinária em microscopia de fluorescência confocal. Já no Artigo 2, 
foi avaliado o efeito dos protocolos de irrigação na remoção de azul de metileno 
0,01% após a PDT na dentina radicular preparada para pino. A resistência de união 
à dentina e o modo de falha adesiva após a cimentação do pino de fibra com 
cimento resinoso autoadesivo e cimento de ionômero de vidro também foram 
avaliados. Três protocolos de irrigação foram testados para remoção do azul de 
metileno por incidência de resíduos sobre a dentina: água destilada, hipoclorito de 
sódio 2,5% e hipoclorito de cálcio 6%. No Artigo 3, avaliamos o efeito dos protocolos 
de irrigação na dentina radicular do espaço protético, com ácido peracético a 1%, 
Smear Clear ou solução QMix em comparação com hipoclorito de sódio a 2,5% na 
resistência de união e penetrabilidade da dentina usando um sistema de cimentação 
autoadesivo.  
 
Palavras-chave: Dentina. Endodontia. Adesividade. 
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Morais JMP. Effects of dentin substrate conditioning on the bonding interface with 
fiber post cementation systems [tese de doutorado]. Araraquara: Faculdade de 
Odontologia da UNESP; 2022. 
 

ABSTRACT 

In Article 1, we evaluated the effects of glutaraldehyde and tannic acid, as agents 
that promote collagen matrix cross-linkers, on the adhesion interface between the 
dentin of the intraradicular  post space dentin and the cementation with etch and 
rinse and self-adhesive. The samples were kept immersed in artificial saliva for 48 
hours and 12 months. Then, the sections were submitted to the mechanical push-out 
test, failure mode test and dentin penetrability in confocal fluorescence microscopy. 
In Article 2, we evaluated the effect of irrigation protocols in removing 0.01% 
methylene blue after PDT in post space dentin. Bond strength to dentin and failure 
mode after fiber post cementation with self-adhesive resin cement or glass ionomer 
cement was also evaluated. Three irrigation protocols were tested to remove by 
0.01% methylene blue by incidence of residues over dentin: distilled water, 2.5% 
sodium hypochlorite and 6% calcium hypochlorite. In Article 3, we evaluated the 
effects of surface treatments on post space root dentin with 1% peracetic acid, 
Smear Clear or QMix solution compared to 2.5% sodium hypochlorite. on bond 
strength and dentin penetrability using a self-adhesive cementation system. 

Keywords: Dentin. Endodontics. Adhesiveness. 
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1 INTRODUÇÃO 

Uma das principais causas das falhas adesivas é adegradação da camada 

híbrida pela excessiva presença de água no local (degradação hidrolítica)  e/ou a 

destruição da matriz de colágeno por proteases presentes na dentina
1,2. 

A hidratação do substrato dentinário é importante para evitar a aproximação 

das moléculas do colágeno, a qual ocasionaria o estabelecimento de novas pontes  

de hidrogênio entre as cadeias peptídicas adjacentes, ocasionando o colapso desta  

matriz, que ocasionaria a redução do espaço interfibrilar dificultando a infiltração do  

sistema adesivo e, consequentemente a formação de uma camada híbrida 

imperfeita
3,4. 

Por outro lado, a presença excessiva de água favorece a atividade das 

metaloproteinases (MMPs), principalmente as MMP-2, -3, -8, -9 e -20, e das 

catepsinas cisteínas, que ocasionam a destruição precoce da matriz de colágeno, 

por adição de uma molécula de água na cadeia polipeptidea5-7. 

Portanto, a longevidade da camada hibrida e a integridade da interface 

adesiva entre o substrato dentinário e o sistema adesivo, estão diretamente 

relacionados à resistência intrínseca de seus constituintes ao processo de 

degradação
8
.Como o colágeno é extremamente sensível à degradação proteolítica 

e/ou hidrolítica, algumas substâncias têm sido recomendadas para reduzir esta 

degradação e também para incrementar o crosslink (entrelaçamento) entre as fibras 

colágenas9. 

O crosslink da matriz de colágeno, previamente ao tratamento endodôntico ou 

restaurações estéticas poderia proporcionar diversas vantagens, tais como: 

resistência da degradação da interface adesiva; prevenir a recolonização bacteriana 

na interface de adesão e incrementar as propriedades mecânicas da matriz de 

colágeno10. 

Na vertente de sanificação do sistema de canal radicular, durante o preparo 

do espaço para pino de fibra pode ocorrer a contaminação do mesmo com 

microrganismos provenientes da saliva. A terapia fotodinâmica também pode 

contribuir para o controle microbiano e antissepsia do local.  A atividade 
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antimicrobiana ocorre devido a interação entre o laser diodo de baixa potência com 

um fotossensibilizador, tal como o azul de metileno a 0.01%, que promove a 

formação e liberação de radicais oxidativos, tais como o oxigênio singlet11. 

O azul de metileno tem sido utilizado como alvo para microrganismos da 

microbiota endodôntica. Entretanto, ele pode ocasionar a alteração da coloração da 

estrutura dental e comprometer a estética do dente envolvido12-14.  Com o objetivo de 

minimizar estes efeitos indesejáveis, diversos protocolos foram preconizados, 

principalmente utilizando soluções oxidantes com poder clarificante, tal como o 

hipoclorito de sódio em diversas concentrações15.  

Como possibilidades menos onerosas e que não comprometam a estética 

dental, contudo proporcionem adesão satisfatória dos pinos à dentina radicular as 

soluções quelantes têm sido uma alternativa16. Estas, desempenham um papel 

importante na remoção de detritos e da smear layer, dentre elas, o QMix e o 

SmearClear associam propriedades quelantes do etilenodiaminotetraacético ácido 

(EDTA) 17,18 .

Como alternativa, o ácido peracético (AP) tem se mostrado promissor para 

dissolver a smear layer e desinfetar o sistema de canais radiculares18.   Ele se 

decompõe em subprodutos seguros e oxigênio, reduzindo a formação de smear 

layer de forma tão eficaz quanto o EDTA19.  

Apesar destas observações, os efeitos químicos destes agentes não tem sido 

adequadamente esclarecida20. Isto se torna mais crítico, quando se pensa na dentina 

do espaço preparado para pino de fibra. Sendo assim, ainda faltam informações de 

como seria o comportamento dassas substâncias sobre a dentina do canal radicular 

preparada para pino de fibra. 
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4 CONCLUSÃO 

A solução de tanino a 5% não proporciona maior longevidade da interface 

adesiva entre a dentina do espaço para pino e o sistema de cimentação com 

adesivo condiciona-e-lava e cimento resinoso convencional. 

            O uso de hipoclorito de cálcio a 6% para remover 0,01% de azul de metileno 

após PDT favorece a resistência de união do cimento resinoso autoadesivo (RelyX 

U200) e cimento de ionômero de vidro convencional (GC Gold Label 1 Luting & 

Lining Cement) para cimentação de pino de fibra de vidro. 

O ácido peracético a 1% e o QMix apresentaram os maiores valores de 

resistência de união, enquanto o NaOCl 2,5% apresentou os menores valores. Os 

padrões de falha foram variados, com altas falhas adesivas na interface 

dentina/cimento para o tratamento da superfície radicular com NaOCl a 2,5% e 

Smear Clear. A penetração do cimento nos túbulos dentinários não foi afetada pela 

solução utilizada para enxaguar o espaço do pino. 
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